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será que deus
precisa fazer tudo 
por mim mesmo? 

O nosso amado Pai Celestial, certa-
mente nos ama e deseja que progri-
damos e sejamos felizes aqui nessa 
Terra. As tribulações e dificuldades 
que temos nesta vida nos abençoa 
com aprendizado, desenvolvimento 
espiritual e resiliência.

Muitas vezes me perguntei: Deus, por 
que permites que eu passe por isso?  
Como faço para resolver tal proble-
ma? Como encontro a saída para essa 
dificuldade? Qual a resposta para 
essa pergunta? Mas será que o Pai 
Celestial tem que resolver tudo? Do 
que estou me privando se eu esperar 
que o Pai Celestial resolva tudo pra 
mim? O que não estou aprendendo se 
depender de tudo de Deus? 

Quero citar a minha escritura e expe-
riência preferida em O Livro de Mór-
mon que me ajudou a entender que 
tenho que fazer a minha parte:

Confira todas as edições da 
Revista O Tabernáculo em 
www.portalsud.com.br/otabernaculo

Em Éter 2: 16-18  o Senhor ordena 
ao irmão de Jarede que construa bar-
cos. Ele ensina as medidas, a forma de 
construir os barcos, e ele o segue as 
instruções recebidas. No versículo 19 
surge o primeiro problema, como res-
pirar no barco? No versículo 20 o Se-
nhor instrui como proceder e o irmão 
de Jarede segue as instruções, já no 
versículo 22 surge um novo problema 
e no versículo 23, o Senhor questiona 
o que o irmão de Jarede espera que o 
Senhor faça.

Aí já conhecemos o restante da histó-
ria, o irmão Jarede vai a uma monta-
nha e retira 16 pedras da montanha, 
que leva ao Senhor e pede para to-
cá-las. 

Hora, o Senhor sabia como resolver 
também esse problema, mas deu a 
oportunidade ao Irmão de Jarede 
pensar e agir por si só. Mais do que 
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mensagem de inspiração

isso, ter iluminação nos barcos era 
um problema, mas não o principal 
problema. Concordem comigo que, ter 
oxigênio nos barcos é um problema 
maior do que ter luz. Sendo assim o 
problema maior, ou o mais importan-
te é que seria muito difícil de resolver 
naquele momento e o Senhor resol-
veu. O problema por assim dizer me-
nor, o Senhor esperava que o irmão 
de Jarede resolvesse, com fé, ação e 
trabalho. Aliás, a fé que ele teve em 
buscar uma solução e permitiu-o 
presenciar um milagre ainda maior. 

Não é diferente em nossas vidas. Te-
nho certeza que aquelas provas que 
nós consideramos sem solução, se-
gundo a nossa capacidade, o Senhor 
com certeza irá resolver, mas aqueles 
em que há necessidade de exercer fé, 
trabalho e ação o Senhor irá desejar 
que possamos buscar uma maneira 
de encontrar a solução. 

Quando temos o desejo sincero e fé 
necessária para agir e para trabalhar 
na solução do problema demons-
tra a nossa capacidade, então o 
grande milagre irá acontecer também 
em nossas vidas. Esse maior mila-
gre será o de  reconhecer a nossa 
capacidade física e espiritual em 
desenvolver a fé necessária para agir 
e resolver.

A pergunta feita ao irmão de Jarede 
pelo Senhor, deve está sempre viva 
em nossos pensamentos “o que dese-

Wellington Silva 
Serve há mais de 8 anos como  

Presidente da Estaca Santa Rita - PB 
Ala dos Municípios  

Sócio da Konecta Consult e Serviços

jais que Eu faça”? Qual é a ação que 
você precisa executar hoje para ter a 
luz necessária para a resolução dos 
seus problemas hoje?  “O que dese-
jais que eu faça”?

Eu sei que temos um Pai Celestial que 
nos ama e deseja nos ajudar a encon-
trar as respostas que buscamos, que 
deseja que progridamos, que deseja 
que usemos de nossa capacidade e 
atributos divinos, pois somos a seme-
lhança Dele, e podemos desenvolver 
a fé necessária para agir e ter verda-
deiros milagres em nossas vidas. 

Jesus Cristo vive e essa é a sua Igreja.
Em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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É bem provável que você já tenha 
passado por algumas dificuldades 
em sua vida, independente da idade 
que tenha. Afinal, todos nós passamos 
por elas, não há como escapar, porém, 
cada um de nós encara esses obstá-
culos e os trata de formas diferentes.

Assim como aprendemos com Néfi e 
seus irmãos Lamã e Lemuel, pessoas 
diferentes passam por desafios iguais 
e trilham caminhos, muitas vezes, 
opostos para encarar o problema.

Por exemplo: podemos dizer que 
alguns de nós encararia a perda de 
um voo marcado no retorno de uma 
viagem de férias como um absoluto 
desastre, que culminaria em uma in-
satisfação total e deixaria memórias 
ruins, mesmo tendo passado por mo-
mentos maravilhosos anteriormente.

nossa 
rEspOnsAbilidAdE 
na busca pela 
FElicidAdE

ArtigO ArtigO

Para outros, no entanto, poderiam 
encarar apenas como algo simples e 
corriqueiro ao qual todos, em uma si-
tuação semelhante, poderiam passar, 
e desfrutariam durante o tempo que 
aguardam o próximo voo, observando 
as fotos da viagem, conhecendo pes-
soas novas e dando um jeito de apro-
veitar o tempo.

Observem que todos nós temos 
a oportunidade de fazer escolhas  
quando nos deparamos com nossos 
desafios diários, e dependendo das 
escolhas que tenhamos feito, po-
demos então levar uma vida alegre 
ou então uma vida amarga, e caso 
optemos pela segunda hipótese a 
culpa pela infelicidade não são dos 
problemas que surgiram, mas sim de 
nossa própria escolha em lidar com 
estes problemas.

Essa opção pela felicidade serve tanto 
para pequenos desafios, como o citado 
acima, como também para os grandes, 
que geralmente costumam aparecer.

Nossa felicidade está em nossas 
mãos a todo tempo, e é nossa respon-
sabilidade, de mais ninguém. 
Nós sabemos que o caminho para a 
solução de todo e qualquer problema 
que tenhamos é:

Primeiro: Buscar auxílio dos céus
Com certeza não foi nada fácil para 
a família de Leí deixar para trás tudo 
o que possuíam e embarcar em uma 
jornada exaustiva pelo deserto, onde 
grandes desafios por certo viriam. 
Mas, confiando que o Senhor aliviaria 
seus fardos, ele e sua família larga-
ram tudo e foram atrás da terra pro-
metida como já sabemos. 

Por diversas ocasiões durante essa 
jornada, sabemos que Leí e seus fi-
lhos buscaram ajuda celestial para 
aprender como sobrepujar os desa-
fios pelo qual estavam passando. Eles 
não pediam, por exemplo, que fossem 
presenteados com alimentos prontos 
à porta de sua tenda, mas pediam que 
o Senhor os mostrasse como conse-
guir esses alimentos.

Primeiro foram fiéis, buscaram ajuda 
divina e na sequência agiam. Essa é a 
equação perfeita para seguirmos.

Segundo: Ação
Sem a ação, eles teriam fracassado 
durante aqueles anos no deserto. Sua 
história nos ensina que sendo fiéis 
somos merecedores de ajuda Celeste, 
mas que sequencialmente a isso de-
vemos agir.
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ArtigO

Já parou para pensar de que forma 
você tem utilizado os hinos no seu 
dia a dia? A resposta talvez seja ne-
gativa. Muitas vezes, temos nos preo-
cupado em utilizar alguma canção de 
nosso hinário apenas como parte de 
um protocolo para abertura de uma 
noite familiar, reuniões de liderança 
ou reuniões dominicais, sem de fato 
cultivar as bênçãos advindas do ver-
dadeiro propósito de termos um hi-
nário. 

Em 1830, Emma Smith, recebeu a 
designação do Senhor, relatada em 
Doutrina e Convênios 25:11-12, para 

O 
signiFicAdO 
e impOrtânciA 
DOS hinOs nO 
dia a dia e naS 
rEuniõEs 
DOminiCaiS

Renata Finholdt
Ala Ipanema, Estaca Porto Alegre Sul. 

Casada, 3 filhos, mãe, esposa e dona de 
casa em tempo integral.

Em um outro exemplo das escrituras 
vemos que quando o irmão de Jared 
percebeu que o barco, recém construí-
do, ficaria no escuro, agiu. Pediu para 
que o Senhor iluminasse algumas 
pedras que forneceriam luz durante 
todo o percurso, e assim foi feito. Ele 
encontrou uma saída para o proble-
ma e então pediu para que o Senhor 
abençoasse aquela solução.

O irmão de Jared, Néfi, Leí, Morôni e 
tantos outros profetas, agiam para 
buscar a felicidade, já Lamã e Lemuel 
por exemplo, preferiam, inicialmente, 
pedir ajuda dos céus e depois sim-
plesmente esperar por ela.

Podemos, ao passar pelas tempesta-
des, encontrar quais serão as pedras 
que pediremos que o Senhor ilumine 
a fim de que saiamos da escuridão, tal 
como o irmão de Jared fez. Mais uma 
lição importante para não esquecer-
mos.

Vale então aqui uma meditação.
Em qual situação nos encontramos? 
Será fácil agir como Néfi ou Leí em 
todos os obstáculos que enfrentar-
mos daqui para a frente? Provavel-
mente não. Não é e nem será fácil!, 
mas precisamos decidir antes, agora 
preferencialmente, que seja lá qual 
for o desafio que nos espera no futu-

“fazer uma seleção de hinos sacros“ 
para ser usada na igreja, por que, de 
acordo com as palavras do Senhor:- 
“Porque minha alma se deleita com 
o canto do coração; sim, o canto dos 
justos é uma prece a mim e será res-
pondido com uma bênção sobre sua 
cabeça.”

Temos invocado as bênçãos do Cria-
dor sobre nossas cabeças ao cantar 
Sua seleção de hinos, ou será que 
apenas repetimos palavras sem se-
quer compreender seu significado, 
repetindo-os como uma espécie de 
mantra dominical?

ro, grande ou pequeno, vamos  apli-
car em nossas vidas os exemplos que 
aprendemos nas escrituras, e assim 
sermos responsáveis pela nossa fe-
licidade, porque na realidade sempre 
teremos obstáculos no caminho, mas 
mesmo com eles podemos ser felizes.

Precisamos nos recordar de sermos 
mais como Lei e Néfi do que como 
Lamã e Lemuel. Controlar nosso im-
pulso de reclamar da situação e agir, 
buscando meios de aprender a sair do 
problema e manter nossa vida feliz.

O Senhor precisa de mais “Néfis”!  
Está disposto? Pense nisso!

cApA
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Thiago Trindade Trindade 
Pai, esposo, membro da igreja desde 

1999. Atualmente serve como professor 
da classe de Doutrina do Evangelho.

 Já serviu como Conselheiro do Bispado, 
Secretário executivo da estaca, Presiden-

te do Quórum de Élderes, Missionário 
na Missão Brasil Fortaleza no período 
de 2003 a 2005. Técnico em Mecânica 

Industrial, Bacharelando em Direito 
pela Faculdade Estácio em Porto Alegre. 

Vocalista da banda de Pop Rock Clube 
Social Urbano desde sua fundação, em 

2015 em Canoas - RS.

Colaboro aqui com algumas dicas 
para usufruirmos totalmente das 
bênçãos do Senhor através de Seus 
hinos.

1Conhecer o significado das pala-
vras menos conhecidas: Muitas 

vezes, nos deparamos com frases 
como “Recônditos da alma”, “dia di-
toso”, “fulgores do arrebol”. Buscar o 
significado das palavras que não es-
tão no nosso cotidiano pode facilitar 
nosso entendimento sobre qual men-
sagem o Senhor quer nos transmitir 
em determinado hino. 

2Ouvir atenta e reverentemente 
sua melodia: A melodia tem a ca-

pacidade de preparar uma atmosfera 
perfeita para que a mensagem seja 
transmitida: Melodias mais alegres 
para mensagens mais alegres, melo-
dias mais serenas e graves para men-
sagens de conteúdo de maior medi-
tação.

3Cante bem ou cante mal, nunca 
deixe de cantar: Nunca cometa 

o erro de deixar de cantar por que 
não acha sua voz seja bonita ou por 
que você não canta afinado.  Quando 
cantamos os hinos, com intensidade, 

reverentemente e de coração, eles 
tem o poder de nos trazer paz à nossa 
alma, confortar nosso coração e nos 
preparar para receber revelação dire-
ta do Senhor ao nosso espírito.

4Ler as referências de seus hinos 
favoritos: já reparou naquelas re-

ferências de escrituras que estão con-
tidas na parte inferior da pagina do 
hinário? Elas contem escrituras que 
embasam a doutrina, promessa ou 
história tema do hino referido. Alguns 
mistérios podem ser esclarecidos 
com sua leitura.

5Armazene em sua mente muitos 
hinos: Ao ouvir muitos hinos, seu 

cérebro terá a capacidade de criar uma 
“playlist mental”. Isso mesmo! Pode-
mos entender que o mesmo principio 
explanado em Doutrina e Convênios 
11:21 pode ser perfeitamente eluci-
dado neste caso: “(...) primeiro pro-
cura obter minha palavra e então tua 
língua será desatada.” Quanto mais 
hinos sacros ou canções construtivas 
e que elevam nosso espírito tivermos 
armazenados em nosso coração, mais 
recursos teremos para nos aproximar 
do Senhor nos momentos de grande 
tribulação ou de grande alegria.

Elder Ronald A. Rasband, do Quórum 
do Doze Apóstolos disse: “Juntamen-
te com a oração e as escrituras, hinos 
convidam o Espírito a entrar em nosso 
coração e fortalecem nosso testemunho 
de Jesus Cristo e Seu evangelho.”

Sei que os hinos tem o poder de 
transmitir uma mensagem poderosa 
do Senhor aos nossos corações. O Se-
nhor pode falar conosco, revelar gran-
des instruções, nos dar calma, consolo 
e paciência através dos hinos. Alguns 
hinos marcaram episódios da 
história da Restauração do Evangelho 
nestes últimos dias. Qual hino mar-
cou algum episódio de sua vida? Que 
bênçãos o Senhor tem reservadas 
“sobre sua cabeça” através dos hinos?

cApA
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pEsquisAr sObrE Os 
AntEpAssAdOs pOdE 
sEr muitO divErtidO 
quAndO vOcê usA O 

FAmilysEArch
Conhecer sobre os ancestrais pode 
ser uma tarefa divertida e fascinante. 
Ainda mais com os recursos moder-
nos disponíveis especialmente os que 
a igreja cultiva desde 1894 quando a 
Sociedade Genealógica da igreja co-
meçou a organizar e preservar docu-
mentos, livros, histórias e muito mais. 
Hoje o FamilySearch é a maior empre-
sa de genealogia do mundo contando 
com mais de 4 bilhões de registros 
pesquisáveis e a maior árvore genea-
lógica comunitária do planeta.

FAmÍliA

muito difícil especialmente para os 
mais antigos e que viveram em locais 
mais afastados dos grandes centros 
urbanos. Por isso saber apenas sobre 
nascimento, casamento e falecimen-
to não é tão gratificante quanto re-
almente conhecer a história das pes-
soas que fundamentaram a família 
conhecida nos dias de hoje.

Para ajudar a saber muito mais do 
que apenas datas e locais o Family-
Search tem recursos divertidos e 
simples, que podem ser usados pela 
pessoa que está fazendo a pesquisa, 
em uma atividade familiar ou mesmo 
em grupos. Muitas pessoas pensam 
que apenas encontrando um baú de 
preciosidades é que fotos e outras 
relíquias podem enfeitar a árvore. 
Com a tecnologia a probabilidade 
de encontrar uma foto da lápide do 
antepassado online, por exemplo, é 
muito grande.

Pesquisa por nome e algumas 
outras informações adicionais

Pesquisa diretamente nos livros 
de registros digitalizados

Pesquisa na maior árvore gene-
alógica comunitária (chega em 
Adão)

Pesquisa em Genealogias / árvo-
res que outros usuários compar-
tilharam

Pesquisa em livros

FAmÍliA

Com estes recursos fica muito fácil 
saber mais sobre os antepassados 
que fazem parte da família eterna 
que cada pessoa adquire ao nascer. As 
informações disponíveis são de fácil  
acesso e a conta e recursos gratuitos 
incentivam a começar ou a continuar 
o trabalho iniciado por um parente 
mais velho. Os recursos tecnológicos 
podem parecer difíceis a princípio 
para algumas pessoas mas com um 
pouco de insistência o aprendizado 
fica leve e o trabalho será muito fácil 
de ser conduzido.

Muito mais que apenas dados

As pessoas que buscam seus paren-
tes pensam logo nas lacunas a serem 
preenchidas: Data de nascimento/
Local de nascimento. E prossegue 
assim com os outros eventos impor-
tantes da vida de cada um. Adquirir 
essas informações básicas pode ser 
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Sobre a história pessoal

Este link (https://www.familysearch.
org/discovery) direciona para fatos 
que ocorreram no ano do nascimen-
to da pessoa que está pesquisando. 
Saber sobre os acontecimentos prin-
cipais é ótimo para ter uma ideia do 
período que abrange o nascimento. 
Conhecer um pouco sobre isso pode 
ajudar em uma conversa com os pais 
que contarão como foram as circuns-
tâncias na época, lembrando de de-
talhes importantes que o próprio 
pesquisador desconheça ou tenha se 
esquecido.

Outras formas de manter a história 
pessoal guardada e posteriormente 
acessível para os descendentes po-
dem ser facilmente utilizadas com 
estes outros recursos:

Minhas realizações - metas e con-
quistas - Parar e refletir vai mostrar 
o quanto já foi conquistado ao longo 
de sua vida, desde os primeiros pas-
sos até os dias de hoje;

Coração e alma - Para registrar sobre 
a infância, juventude, as pessoas im-
portantes da sua vida e outras cir-
cunstâncias;
Diversão e atividades - para falar da 
parte divertida dos acontecimentos e 
também dos pensamentos e anseios
Ponderar e refletir - registrar pensa-
mentos e gratidão faz bem para quem 
relata e para os que lerão no futuro
Vida espiritual - é importante regis-
trar o testemunho e entendimento do 
evangelho, pode ser inspirador para 
muitas pessoas;
Outros assuntos - Para assuntos dife-
rentes dos abordados acima;
Família - Muito assunto nestas per-
guntas ajudarão a escrever uma bela 
história familiar;
Amigos - As pessoas à volta são as que 
nos moldam, nutrem e as mais amadas.

Os recursos para manter a história 
pessoal não param por aqui. Em Re-
cordações as fotos, documentos, his-
tória, links e áudios também podem 
ser inseridos e mantidos para a des-
cendência.

Mais fotos

Falando na aba Recordações muitas 
fotos dos antepassados podem ser 
adicionadas e além de enriquecer os 
dados da árvore podem render muitas 
brincadeiras interessantes. Uma delas 
é a comparação do rosto do pesqui-
sador com as fotos dos antepassados. 
Basta escolher uma foto recente e que 
apresente um bom ângulo e colocar 
na brincadeira. O restante é realizado 
pela inteligência artificial e as surpre-
sas podem ser muito agradáveis!

Uma outra atividade que envolve fo-
tos do pesquisador está em Retratar 
minha herança. Ali estão várias fotos 
típicas antigas de vários países. A in-
teligência artificial já mostra qual 
das imagens ficariam melhor com o 
rosto do pesquisador analisando pela 
incidência do sobrenome na enor-
me árvore compartilhada. Então é só 
fazer uma cara de bravo ou esboçar 
um belo sorriso e encaixar o rosto na 
imagem antiga. Divertido e cultural 
ao mesmo tempo.

Para envolver toda a família

Para facilitar e criar metas possíveis 
na história da família a proposta na 
aba Atividades para o lar propõe de-
safios possíveis e que ajudarão na 
construção e manutenção da árvore e 
da salvação dos antepassados. Depois 
de terminadas as tarefas basta clicar 
em Consegui e mais um pesquisador 
fará parte da história das metas cum-
pridas registradas no site mundial. 
Especialmente úteis para para os pais 
ajudarem os filhos a seguirem com as 
metas também pode ser de grande 
valia para qualquer idade, basta se-
guir os passos propostos e conquistar.

Outras sugestões além das propostas 
incluem metas de indexação e busca 
pelos dados e história dos antepas-
sados. Isso pode ser feito em conjun-
to, com familiares imediatos, mesmo 
que muito distantes, e também por 
parentes distantes, primos que com-
partilham um mesmo ancestral mui-
tas gerações atrás. O importante é 
compartilhar, buscar e registrar tudo 

FAmÍliAFAmÍliA
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para facilitar o acesso e a informação 
adquirida, permitindo que fique per-
manente no perfil de cada um para 
que cada novo descendente saiba 
exatamente de onde veio e como 
eram seus ancestrais.

Modos da árvore

Depois deste passeio por atividades 
divertidas é importante mostrar que a 
própria árvore pode ser encantadora. 
Há muitas maneiras de visualização:

leque
descendência
horizontal
vertical

Cada uma delas facilita uma maneira 
de continuar o trabalho. No formato 
leque ainda há escolhas do que se 
deseja visualizar de modo contido em 
uma folha apenas 

4, 5, 6 ou 7 gerações
Linhagens
País de nascimento 
Fontes
Histórias
Fotos
Assistência à pesquisa (quando a in-
teligência artificial localiza registros 
que foram indexados ou de parceiros 
e acredita que sejam do ancestral 
seu espaço fica em azul
Ordenanças (as cores apresentadas 
podem ser comparadas à legenda e 
indicam como estão as ordenanças, 
se disponíveis elas ficam em verde)

Ajudar a outras pessoas

Além de trabalhar pelos próprios an-
tepassados e parentes colaterais a 
ajuda para outros que também são 
irmãos pode ser feita através da In-
dexação Voluntária, onde cada con-
tribuidor transcreve as informações 
de registros digitalizados e tornam a 
pesquisa rápida e fácil, apenas utili-
zando o buscador do site pelo nome 
do ancestral procurado. 

Ajuda externa

E como se não bastassem tantos re-
cursos a ajuda pode estar também 
nas parcerias de outras plataformas 
que contém outros registros e infor-
mações. Talvez tenham exatamente 
o que esteja faltando para completar 
mais uma geração na árvore.

Quer ver a árvore de modo rápido e 
não ter que abrir geração por gera-
ção? A recomendação vai para este 
link que depois de entrar com usuário 
e senha do familysearch visualiza a 
mesma árvore com todas as conexões 
em todas as gerações de modo rápido 
e organizado. Para os mais aplicados 
chegar em Adão e passar por várias 
gerações de famosos até este encon-
tro é extremamente emocionante!

A melhor parte

Toda essa tecnologia e tantos re-
cursos para apenas um propósito: a 
salvação dos filhos de Deus. Somos 
todos irmãos e muitos dos que não 
estão mais entre nós dependem de 
seus descendentes para que possam 
receber as ordenanças necessárias à 
sua exaltação. 

Quem se engaja neste trabalho e se 
dedica a cada ancestral até levá-lo 
ao templo se torna um salvador para 
cada um deles, pois eles nada mais 
podem fazer além de esperar e ins-
pirar. Coligar Israel dos dois lados 
do véu é uma frase que nosso ama-
do profeta tem dito frequentemente. 
Facilidade para isso já podemos en-
contrar, basta agora dar ou retomar o 
primeiro passo.

Michele Coronetti
Secretária, mãe de seis lindos filhos, gos-

ta de cultura e pesquisas genealógicas, 
frequenta a Ala Jabaquara/Estaca Santos.
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A Primeira Presidência de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias divulgou em 12 de fevereiro, 
através da Sala de Imprensa Mórmon 
as datas da visitação pública do Tem-
plo do Rio de Janeiro Brasil. O público 
é convidado a visitar o templo a par-
tir de sexta-feira, 17 de abril, até sá-
bado, 2 de maio de 2020, exceto nos 
domingos 19 e 26 de abril.

Também foram anunciadas a data da 
dedicação do templo e para o devo-
cional dos jovens. O Templo do Rio de 
Janeiro Brasil será dedicado no do-
mingo, 17 de maio de 2020, em três 
sessões: às 9h, às 12h e às 15h.

Os jovens da Igreja se reunirão em 
uma capela da Igreja próxima ao 
templo para um devocional na noite 
anterior à dedicação, no sábado, 16 
de maio. Tanto o devocional quanto 
a dedicação serão transmitidos para 
capelas dentro do distrito do Templo 
do Rio de Janeiro Brasil.

Outros templos brasileiros estão lo-
calizados em Campinas, Curitiba, For-
taleza, Manaus, Porto Alegre, Recife 
e São Paulo. A abertura de terra do 
Templo de Belém Brasil aconteceu 
em agosto de 2019. Templos também 
foram anunciados em Salvador e em 
Brasília.

Os membros da Igreja consideram 
os templos a “casa do Senhor” e os 
lugares mais sagrados de adoração 
na Terra. Os templos são diferentes 
dos locais de adoração da Igreja (ca-
pelas). Todos são bem-vindos para 
participar dos serviços de adoração 
dominicais e de outras atividades 
durante a semana em capelas locais. 
O objetivo principal dos templos, no 
entanto, é que os fiéis membros da 
Igreja participem de cerimônias sa-
gradas, como casamentos que unem 
famílias para sempre e batismos vi-
cários em favor de antepassados fa-
lecidos que não tiveram a oportuni-
dade enquanto viviam. 

tEmplO dO riO
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